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Nosdiasquecorremeprincipal-
mente nos centros urbanos, pe-
quenos ou grandes, é muito difícil
que um jovem não esteja exposto
às drogas, cada vezmais variadas e
de baixo custo.
Acuriosidade, adesinibiçãoque

a maioria destas substâncias pro-
voca,odesejodese igualar aosou-
tros, a facilidadecadavezmaiordo
seuacesso,o surgimentocontínuo
de novas drogas e principalmente
oprazer inicial queprovocam, ori-
ginamnovosconsumidores, novos
padrões de consumo, a tendência
para o policonsumo (utilização de
múltiplas substâncias lícitas e ilíci-
tas, comooálcool , o tabaco, oha-
xixe, acocaína), resultandoemefei-
tos nocivos para a saúde do
indivíduo.
Na década de 1960, quando o

alcoolismo foi reconhecido como
doençapelaOrganizaçãoMundial
deSaúde,estimava-seemcercade
20anoso tempodeprogressãodo
uso de álcool ao abuso e ao co-
lapso da funcionalidade de quem
bebia. No entanto, hoje em dia, e
dada a qualidade e poder de into-
xicação cada vez maior das novas
drogas, o tempodecorridoentreo
uso recreativoeoaparecimentode
problemas, cada vezdiminuimais.
A sociedade em geral ainda faz

uma ideia errada e uma diferença
moral entre o consumo de drogas
legais como o álcool, ou a depen-
dência de calmantes ou analgési-
cos e as drogas ilegais como o ha-
xixe, a cocaína, a heroína, ou o
ecstasy, mas a dependência é a
mesma, desenvolve-se da mesma
forma, com os mesmos prejuízos
individuais, familiares, sociais, emo-
cionais ementais.Aindapermane-
cemnanossa sociedadealgunses-
tereótipos como: álcool para os
mais velhos, haxixe para os mais
novos, cocaína para os ricos, cal-
mantes para asmulheres.

A Causa
Aquestãoda toxicodependência

é de tal forma complexa que se
tornadifícil encontrarumaresposta
ouumaexplicaçãoqueesclareçaa
origemdoscomportamentosaditi-
vos. Sabemoshojequeaadição re-
sultada interligaçãode fatoresbio-
lógicos, psicológicos, sociais e até
genéticos, para além da influência
da família, numaprimeira faseedo
grupodepares,mais tarde, nãoes-

quecendo, claro está, o peso dos
fatores individuais. A impulsivi-
dade, a incapacidade de resistir à
frustração, a necessidade de grati-
ficação imediata, a tendênciapara
a transgressão,o riscoeaconstante
procura de sensações fortes, po-
dem estar, entre outros fatores, na
basedaexplicação.Poroutro lado,
desvalorizam-se as atitudes críti-
cas, a assertividade, o autocon-
trolo, a responsabilidade,a tomada
de decisão e a análise dos riscos,
bemcomo,o factodealgunscom-
portamentos serem,deuma forma
geral, influenciadospelaperceção
de normalidade, desvalorizando
os efeitos nocivos do consumode
drogas.
A investigação tem concluído

factos que deveriam merecer a
atenção. Por exemplo, sabeseque
se deve trabalhar com a família, a
escolaeogrupodepares, numes-
forço preventivo global, o único
capaz deoriginar bons resultados.
Na família, importa reter que a ati-
tude de aceitação por parte dos
pais e a sua permissividade em re-
lação aoconsumodosfilhos, bem
como, a menor proximidade pa-
rental, são fatores de risco para o
início do consumo de uma subs-
tância aditiva. Aos pais, compete
ter uma atitude firme perante esta
questão. Se não beberemou tive-
rem apenas um consumo mode-
rado, se forem críticos em relação
à primeira embriaguez, se não ti-
verem bebidas facilmente acessí-

veis em casa (sobretudo quando
se ausentarem), se traçarem limi-
tes aos horários de saída, estarão
no caminho da prevenção de tan-
tas situações que os preocupam.
A prevenção dos conflitos fami-

liares faz-se através da convivência
diária, emcasa. Faz-se na comuni-
cação, através da comunicação e
com base no respeito mútuo, não
significando que os pais não pos-
sam a vir a ser confrontados com
factos ocasionais preocupantes,
uma vez que a comunicação e o
respeito são importantes mas não
constituemum antídoto absoluto.
Atéporqueos jovens estão expos-
tosaumasériedeestímulos forada
família, e mesmo quando os pais
sabem onde estão os filhos, des-

conhecem o que estão a fazer, os
riscos a que estão sujeitos e os pe-
rigos a que estão expostos. Com
osfilhos adolescentesospais, para
alémdoseupapeldeeducadores,
devem também partilhar sorrisos,
confiança,histórias vividas, alegrias,
preocupações e dúvidas. Ou seja,
os pais devem comunicar com
arte:determinar regase limites, sa-
berouvir, seremcoerenteseasser-
tivos nas decisões que tomam e
respeitar adiferença.Assimnascea
confiança e tecem-se boas rela-
ções entre pais e filhos. 1
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Embora polémica, a questão das drogas, do seu uso e abuso, é uma questão
maior, que afeta cada vez mais pessoas e devasta cada vez mais famílias. Im-
porta, por isso perceber que embora não haja respostas infalíveis, há caminhos
mais seguros que outros.

O lado dos Pais

JM


